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Sem a solução dos pro
blemas conjunturais que 
"desorganizaram a vida 
económica do Pais e deixa
ram paralisados os empre
sários", existe o risco de 
que o Congresso produza 
uma Constituição de crise, 
afirmou o presidente da 
Confederação Nacional das 
Associações Comerciais, 
Amaury Temporal. "Se a 
nova Carta for redigida 
dentro de um cenário de 
crise, ela será casuística, 
estará voltada apenas para 
o imediato", sentenciou. 

O empresário mostra-se 
preocupado com a atual fa
se económica do Brasil e 
mencionou que os sinais da 
crise podem ser perfeita
mente identificados a par
tir da tentativa frustrada 
de negociação da trégua 
entre governo, empresá
rios e trabalhadores. Em 
sua opinião, o governo não 
poderia, nesse episódio, as
sumir a posição de árbitro 
das questões, uma vez que 
é sua a responsabilidade 
pelo desacerto instalado 
desde o final do ano passa
do. 

"Ou vamos para a Cons
tituinte com a casa arru
mada, com as condições 
necessárias para a redação 
da Carta ou estaremos con
denados a partir para a no
na Constituição em futuro 
bem próximo", disse Tem
poral. 

Ele manifestou sua dis
cordância com as medidas 
em discussão no governo 
para tratamento da cha
mada "crise conjuntural" 
e mencionou que o reali-
nhamento de preços, da 
maneira como foi anuncia
do (aumentos variáveis en
tre 20 e 30%), será ineficaz. 
O presidente da Confedera
ção Nacional das Associa
ções Comerciais, ainda que 
contrário ao tabelamento 
dos juros, assinalou que as 
autoridades devem tomar 
providências para conter 
as altas taxas — em sua 
opinião, a necessidade de 
recursos para financiar o 
déficit público é a grande 
alimentadora dos juros. 

"O empresariado está no 
escuro e quando fala em 
longo prazo para planejar 
seus negócios sabe que seu 
horizonte não pode ir além 
de uma semana. O governo 
não libera informações so

bre o déficit público e nem 
sequer respondeu á suges
tão que lhe fez a confedera
ção para a formação de 
uma comissão de audito
res, contabilistas e especia
listas que, custeada pela 
entidade, se encarregaria 
de acompanhar seus gas
tos. E necessário que os nú
meros das contas oficiais 
sejam revelados à socieda
de", queixou-se. 

REUNIÃO 
O presidente da confede

ração e presidente e direto-
res de 26 associações esta
duais do comércio do País 
estão reunidos em Belo Ho
rizonte para iniciar a dis
cussão das propostas a se
rem encaminhadas pelo 
segmento aos constituintes 
e, ao mesmo tempo, definir 
o que pode ser feito para 
resgatar o País da atual 
crise económica. 

Temporal salientou que 
as propostas amplas para a 
Constituição serão, de fato, 
agrupadas em documento 
a ser elaborado no 4? Con
gresso Nacional das Asso
ciações Comerciais, no fi
nal de abril, em Brasília 

O governador Hélio Gar
cia manifestou ontem seu 
temor de que os problemas 
da economia brasileira in
terfiram nos trabalhos da 
Assembleia Nacional Cons
tituinte. 

Para ele, os constituintes 
têm o dever de lutar para 
que isso não ocorra, pois, a 
seu ver, o País necessita de 
um regime democrático 
onde as crises têm de ser 
vencidas com competên
cia. Sua expectativa é de 
que a futura Constituição 
seja duradoura, liberal e 
com grande dose de inte
resse social, para que este 
país caminhe firme no seu 
desenvolvimento. 

Hélio Garcia, que ultima
mente tem evitado apare
cer em público, participou 
ontem de duas solenidades 
no Palácio da Liberdade, 
para assinatura de convé
nios com a mineradora 
MBR e com a Rede Ferro
viária Federal. Bem-
humorado, ele brincou com 
os repórteres sobre sua 
candidatura à Presidência 
da República, desconver
sando sobre a hipótese de 
d i s p u t a r a v i c e -
presidência, caso a Consti
tuinte decida eleger um vi
ce para o presidente Sar-
ney. 


